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blema? Em que sentido os educado-
res podem trabalhar para mudar esse 
cenário? 
Alfredo Veiga-Neto – O que chamamos 
de crise da modernidade corresponde 
ao incremento da sensação de impre-
visibilidade sobre o futuro, o que está 
correlacionado com a difi culdade que 
temos para fazer o futuro “obedecer” 
aos nossos planos, previsões e desejos. 
A sensação de crise aumenta na medi-
da em que aumenta o diferencial entre 
o que queremos para o futuro (imedia-
to, mediato ou remoto) e aquilo que 
de fato acaba ocorrendo. 

Como sabemos, a modernidade pode 
ser defi nida, dentre outras maneiras, 
como o período da História ocidental em 
que mais se planejou um tipo de vida e 
de sociedade e mais se acreditou que tal 
planejamento se efetivaria. Ora, vários 
sociólogos, fi lósofos, antropólogos, artis-
tas, literatos, historiadores, pedagogos 
etc. têm nos mostrado o quanto isso não 
se realizou ou só se realizou parcial e lo-
calizadamente.   

Não se trata, portanto, de sanar 
um problema a partir de instrumentos 
que não deram certo como queríamos 
que tivessem dado: trata-se, sim, de 
tentar, como disse Foucault, “pensar 
de outro modo”. Isso signifi ca, partir 
de outras bases fi losófi cas e metodo-
lógicas, mas sem esquecer o que se 
ganhou na modernidade. Não se trata 
de ser contra a modernidade, mas de 
pensar para além dela. Esse pensar 
de outro modo não signifi ca, portan-
to, simplesmente abandonar o passa-
do. Bem ao contrário, a tarefa que se 
coloca é bastante complexa e difícil: 
tentar pensar radicalmente de outro 
modo, mas sem esquecer a História. 
Foucault não é o único capaz de nos 
ajudar nessa tarefa. Mas é um dos mais 
vigorosos e importantes.

LEIA MAIS...
>> Veiga-Neto já concedeu outras entre-

vistas à IHU On-Line. Elas estão disponíveis na 
nossa página eletrônica www.unisinos.br/ihu. 
Entrevistas:
* Repensando a educação a partir de Michel Fou-
cault. Edição n 203, Michel Foucault, 80 anos, 
de 06-11-2006;
* “Educação e crise são, respectivamente, causa 
e conseqüência uma da outra”. Notícias do Dia, 
de 28-01-2008.

Todos têm direito à educação e trabalho, mas o ensino 
brasileiro ainda é disponibilizado de forma diferenciada, 
seguindo parâmetros de classe, o que interfere diretamente 
na carreira profi ssional 

POR MÁRCIA JUNGES E PATRICIA FACHIN

“A 
inclusão excludente” é a lógica que rege as relações 
entre trabalho e educação, aponta a pesquisadora Aca-
cia Zeneida Kuenzer, da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Na entrevista que segue, concedida por e-mail 
à IHU On-Line, ela explica que nas sociedades capitalis-

tas, ao contrário do que indica o discurso pedagógico dominante, a dualida-
de estrutural existente entre ambas as áreas está se aprofundando cada vez 
mais. Isso ocorre “a partir da relação que se estabelece entre o mercado, 
que exclui a força de trabalho formal para incluí-la de novo através de dife-
rentes formas de uso precário ao longo das cadeias produtivas, e um sistema 
de educação e formação profi ssional, que inclui para excluir ao longo do 
processo, seja pela expulsão ou pela precarização dos processos pedagógicos 
que conduzem a uma certifi cação desqualifi cada”, argumenta. 

Professora aposentada da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Acacia 
Zeneida Kuenzer é doutora em Educação, pela Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP), e atua no Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da UFPR. Ela é autora, entre outros, dos seguintes livros Pedagogia da 
fábrica (São Paulo: Cortez, 1985), Diagnóstico da formação profi ssional (São 
Paulo: Artechip Editora, 1999) e Ensino médio e profi ssional: as políticas do 
Estado neoliberal (4. ed. São Paulo: Cortez, 2007).

Inclusão excludente 

IHU On-Line - O que é a pedagogia 
do trabalho? 
Acacia Zeneida Kuenzer - A Pedago-
gia do Trabalho toma por objeto os 
estudos das relações pedagógicas que 
se desenvolvem no âmbito das rela-
ções sociais e produtivas, ou seja, 
nos espaços escolares, de trabalho 
e sociais. Sua base epistemológica é 
o materialismo histórico, e suas ca-
tegorias de análise se constituem a 
partir do método da economia políti-
ca, tal como sistematizado por Marx 
em sua obra. 

Suas principais referências são 
Marx e Gramsci,1 que articulam a 

1 Sobre Gramsci, confi ra a edição nú-
mero 231, de 13-08-2007, intitulada 
Gramsci, 70 anos depois. A versão ele-
trônica da revista está disponível na 
página do IHU (www.unisinos.br/ihu). 

produção das idéias à materialida-
de que lhes dá origem. Assim é que 
infra-estrutura e superestrutura se 
articulam na concepção de princípio 
educativo, compreendido como os 
processos pedagógicos que respon-
dem às necessidades de formação 
dos trabalhadores materiais e inte-
lectuais demandados por cada fase 
de desenvolvimento das forças pro-
dutivas.

Do ponto de vista epistemológi-
co, concebe o conhecimento como 
a re-criação, ou seja, a reprodução 
no pensamento, através da ativida-
de humana, da realidade, das coisas, 
dos processos, dos fenômenos, em 
decorrência do que adquirem signifi -
cado. Esta re-criação da realidade no 

(Nota da IHU On-Line)
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pensamento é um dos muitos modos 
de relação entre sujeito e objeto, cuja 
dimensão mais essencial é a compre-
ensão da realidade enquanto relação 
humano/social. Ou seja, é conhecer 
objetos que se integram na relação 
entre o homem e o mundo, ou entre 
o homem e a natureza, relação esta 
que se estabelece graças à atividade 
prática humana. 

Se o homem só conhece aquilo que 
é objeto de sua atividade, e conhece 
porque atua praticamente, a produção 
ou apreensão do conhecimento produ-
zido não pode se resolver teoricamente 
através do confronto dos diversos pen-
samentos. Para mostrar sua verdade, o 
conhecimento tem que adquirir corpo 
na própria realidade, sob a forma de 
atividade prática, e transformá-la. 

Da concepção de conhecimento 
que fundamenta a Pedagogia do Tra-
balho, decorre que os processos peda-
gógicos devem promover situações de 
aprendizagem que viabilizem o esta-
belecimento de relações com a ciên-
cia, com a tecnologia e com a cultura 
de forma ativa, construtiva e criadora, 
substituindo a certeza pela dúvida, a 
rigidez pela fl exibilidade, a recepção 
passiva pela atividade permanente na 
elaboração de novas sínteses que pos-
sibilitem a construção de condições de 
existência cada vez mais democráticas 
e de qualidade.

IHU On-Line - Como se relacionam as 
relações de produção e a educação 
do trabalhador?
Acacia Zeneida Kuenzer - São as re-
lações de produção que geram deter-
minadas relações sociais, que educam 
o trabalhador para atender às formas 
de produção da existência, que carac-
terizam cada modo de produção com 
seus regimes específi cos de acumula-
ção. Esta educação ocorre através de 
processos amplos e especifi camente 
pedagógicos, que se diferenciam pelo 
seu grau de sistematização. Assim, no 
regime de acumulação fl exível, tanto 
as relações sociais quanto as produti-
vas, mediadas por processos pedagó-
gicos escolares e não escolares, arti-
culam-se para formar subjetividades 
fl exíveis que atendam às necessidades 
materiais e não materiais que o cons-
tituem. Ou seja, que lidem bem com 

as novas estratégias de organização e 
gestão do trabalho e de vida individu-
al e coletiva orgânicos à nova forma 
acumulação mediante a quebra da es-
tabilidade, a intensifi cação e a preca-
rização do trabalho, para o que contri-
buem a fragmentação, a ausência de 
projeto de futuro, a individualização, 
a competitividade, o espetáculo.

  

IHU On-Line - Em que sentido se 
pode falar em uma distribuição desi-
gual do saber?
Acacia Zeneida Kuenzer - Em uma so-
ciedade dividida em classes, os meios 
de produção, e, em decorrência, o 
conhecimento, a cultura e o poder 
são distribuídos desigualmente entre 
quem detém o capital e os que apenas 
têm sua força de trabalho para ven-
der. Como afi rma Marx em A ideologia 
alemã, não é por coincidência que os 
que têm a posse do capital material 
também acumulam o capital intelec-
tual, uma vez que a eles pertencem 
os instrumentos para sistematizar o 
conhecimento socialmente produzido. 
Assim, a educação é disponibilizada 
de forma diferenciada segundo a ori-

gem de classe; há escolas, modalida-
des, tempos e espaços de aprender de 
diferentes qualidades para atender a 
burguesia e os que vivem do trabalho.

IHU On-Line - Os trabalhadores brasi-
leiros continuam a viver em uma situa-
ção de inclusão excludente? Por quê?
Acacia Zeneida Kuenzer - Certamen-
te, uma vez que, dada a relação con-
traditória entre capital e trabalho, 
não há possibilidade de inclusão de 
todos no capitalismo. 

Como afi rma Oliveira, que faz um es-
tudo rigoroso desta categoria nas obras 
de Marx, no modo de produção capitalista 
todas as formas de inclusão são sempre 
subordinadas, concedidas, porque aten-
dem às demandas do processo de acumu-
lação. Ou, como afi rma o autor, “o círculo 
entre exclusão e inclusão subordinada é 
condição de possibilidade dos processos e 
produção e reprodução do capital, sendo 
constitutivo lógico necessário das socie-
dades capitalistas modernas. Ou seja, são 
faces inseparáveis da mesma moeda”. 
(Oliveira, 2004, p. 23)

A partir desta concepção, nossas pes-
quisas têm levado à compreensão que a 
relação entre trabalho e educação no re-
gime de acumulação fl exível se expres-
sa através de uma diferente forma de 
materialização da dualidade estrutural. 
Neste regime de acumulação, ao contrá-
rio do que afi rma o discurso pedagógico 
dominante, a dualidade se aprofunda a 
partir da relação que se estabelece en-
tre o mercado, que exclui a força de tra-
balho formal para incluí-la de novo atra-
vés de diferentes formas de uso precário 
ao longo das cadeias produtivas, e um 
sistema de educação e formação profi s-
sional, que inclui para excluir ao longo 
do processo, seja pela expulsão ou pela 
precarização dos processos pedagógicos 
que conduzem a uma certifi cação des-
qualifi cada. 

A inclusão excludente, portanto, 
é a lógica que rege as relações entre 
trabalho e educação no regime de 
acumulação fl exível; neste sentido, 
poderá ser atenuada por efeito dos en-
frentamentos políticos, mas jamais re-
solvida neste modo de produção, que 
se constitui a partir da propriedade 
privada dos meios de produção, início 
e fi m de todas as formas e manifesta-
ções de desigualdade.

“Em uma sociedade 

dividida em classes, os 

meios de produção,  e 

em decorrência o 

conhecimento, a 

cultura e o poder são 

distribuídos 

desigualmente entre 

quem detém o capital 

e os que apenas têm 

sua força de trabalho 

para vender”




